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/ a mm do povo-
No dia 2 de dezembro do anno passado o

Corrcin Mercantil, cpino órgão ila nação, dirigia
a S. M. o Imperador as seguimos e verdadeiras
palavras :

« Por enlre as manifestações officiaes de re-
gosijo no dia era que V. M. completa o triiíessi-
mo terceiro, anno, de sua exislencia ser-lhe-ha
gralo sem duvida ouvif uma voz amiga, que se
iinnunciu sincera e livremente com o respeito
devido ao augusto c üigiio chefe da nação, e com
a franqueza da verdade a quo elle lera direito
como nosso primeiro magistrado.

« Nem ii verdade póíe ennuvear a festa do
vosso lialalicio, quando a população, ainda me-í-
mo nas suas lioras de descontentamento não se
queixa das instituições, tem as quer alteradas
nem modificadas. Wf1

« Se a uionarchia não tem ainda enlre nós Ira-
dicções gloriosas, nem a consagração dos lem-
pos, é no enlanlo, como necessidade politica, do
parecer e apnisiinenlo gerai. Não acredileis que
o espirito publico, que resbrge de um longo
abatimento, seja para elle jui perigo ou traga
comsigo a negação de vossos direitos. Sem esse
espirito polilico—enérgico mas sensato—ar-
denle, mas generoso, — a ptonarchia no Brazil
não teriu vingado duraute a época tempestuosa
de vossa infância e ininoridalfc. Não acredileis
que os parlidos vivam somente',de revoluções e
que o patriotismo seja uma teirçbestade a conju-
rar ; a população reconhece qut o nosso throno
6 um penhor de liberdade e de .urdem, se a par
delle medrarem, desassouibradas,ie parasitas, as
instituições couslitticionaes.

« Moço, intelligente, desinteressado e probo,
endes para firmar as sympalhiis populares
quanlo é desejável no chefe de uma nação. Se
o espirito publico começa de agilar-se «âo è que
se desconfia de vossas intenções e merecimento.
Disconflamos, sim, dos homens/sem energia
que formam quasi todo o circulo fionde sahem
os conselhos da coroa, não que elles sejam des-
leaes por iutenção, mas porque; confundem o
respeito ao luonarcha de um p«iz livre com a
côrlozania anachronica do tempo de Luiz XIV.

«. Conselheiros ou ministros que discutam
comvosco. — que se queiram associar á gloria'
dc um reinado brilhante,— qu; vos lembrem

, que não podeis advinhar nã< tendo vivido
no trato couimum dos homens, ¦+ que vos anni» |

roen nas vossas inspirações generosas, — que
vos aconselhem nos vossos passos, — que não
vos lisongeetn por uma docilidade que serieis o
primeiro a condcmnar se a não tomasseis com
expressão da verdade ; — eis ahi, senhor, o quévos lem faltado em grande parle, com excépções
admiráveis pela sua raridade.'

« Na magistratura, na marinha; no exercilo,
nas letras, nas artes, em todas as profissões e
por todo o império encontrareis um sem numero
de cidadãos honestos, bem intencionados e te-
mentes á opinião publica, que vos podem aju-
dar na missão de reorganisar ò paiz. .

« Não olheis só para os qué rodearn o throno
de perto ; estendei vossos olhos pela vasta re-
giáo que vos eslá confiada.

« Nâo olheis só para os homens que de longa
dala vos.precederão no nascimento ; a immobi-
lidade não tem futuro, é uma e a mesma •; o fu-
turo suppõe o progresso, e o progresso tem os
seus legítimos representantes na geração nova.

« Na mocidade, senhor, a ambição de ser mi-
nistro não é despertada pela eobiça de uma ca-
deira de senador, de uma apo*senladoria na alia
magistratura, de um lugar noicpnselho de esta-
do, de um titulo de Hdalguiu. A ambição do
moço é menos calpulisla, é mias desinteressada,
tem mais nobreza, lem origeo» na emulação do
patriotismo, qne é o germem das virtudes
cívicas.

« Animais a puericia com vossa presença, com
prêmios e distineções escolares-aos aluranos queseavanlajiim enlre seus collegas : acoroçoaiso
estudo, a actividade e os bpns costumes: e
quando essa puericia chega iinoeida.de, ainda
com as impressões do collegio, ainda acredilan-
do no bem, guardando a honestidade, ambicio-
nando um nome honroso, coni Ímpetos de bem
servir, com o arrojo da ener^a moral, eslrei-
Ia-se o filtro da ampulheta para que, a areados
annos se escoe lenla e difhci.mente ; esó ao
cabo dessa quarentena, em qi^e a mocidade per-deu o que a fazia preslimosa,- se lhe confia a
ctislo a missão de governar," quando ella na
phra.se de Seneca, já precisa dia governo !

«Não vos dizemos, sehhor, que deveis alheiar
de fossos conselhos os homens experimentados
e encanecidos no serviço publlfo : não é esse o
nosso pensamento, nem a. gratidão, nem o bom
senso diclariam semelhante oilr&ciesrao. Mas o
povo e a coroa lêem galardões pára taes homens
já collocindo-os no senado, já no conselho de
eslado, já em outros cargos onde podem ser
úteis.

« Tira-los das posições pacificas e serena,,
para as grandes lulas, para os grandes traba,
lhos, pedir-lhes a energia necessária para qdesenvolvimento e direcção da sociedade em um
século cujos dias, um e um, são assignalados
por um progresso quasi imprevisto na vespora,
é exigir o impossível, é contrariar as tendência?
modernas pelas resistências antigas, 6 refrear amarcha do viandante alentado para que fique a
par daquelle quedésfalleceu já em meio da jor-nada.

« Oh | seoiivisseis a mocidade, ella vos di-
ria sem rebuço o que rção vos dizem por anibi-
ção os chefes históricos e eternos.

« Ella vos diria que os empregos de vocaçãç.
especial não se cream para aposentadorias poli-hcas, e sim para os homens de estudos espe-
ciaes.

«Ella vos diria que as repartições publicasnão se enchem com indivíduos repudiados de
todas as profissões e misteres por sua inépcia ou
indolência.

« Ella vos diria que o espirito de empresa não
se anima com o orçamento da especulações ar-
riscadas.'

« Ella vos diria que as loterias, insufladas ás
câmaras para serviços de ostentação e luxo, po-diam animar a creação de escolas, a abertura de
caminhos, o estabelecimento de fabricas.

« Nossa dignidade nacional não consiste no
luxo de protecção mal cabida a províncias hes-
panholásque teem repugnância visível á gral(-
dão. Náo precisamos de accender guerras:
¦ provera a Deus, diziam os gregos, que nossas
armas sempre estivessem cobertas de toas de ara-
nha » Desejamos, sim, que essa força e briq
que Ostentamos fóra dá pátria sirva dentro delia
para cohibir prelenções audazes de quem nos
affronta injustamente.

« A mocidade vos diria, senhor, que não está
a salvação publica na excessiva pujança do
executivo, que quanto mais se estende mais se
enfraquece ; porém sim pa energia e morali-
dade do povo, que carece de mais vida, de mais
expontaiieidadij, de mais acção própria. Acos-
lumai-o a náo depender tanto da autoridade,:
não seja elle simplesmente subdito, acostumeso
a ser cidadão. . ...

« Com o exemplo de vossas virtudes, privadas
dai-lhe, por meio de vossos ministros e-conse-
Iheiros, a doutrina das virtudes civis. O respeito
á lei, o amor ao trabalho, ,a indocilidade á in.-
juria dos forasteiros, a economia nos dispendios,
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— tudo isso uma nação aprende do seus gover-
nantes.

« Assim ficará o vosso povo mais descansado
na vida, mais seguro na fazenda e mais quite
na consciência.

« Pôde ser que estas vozes livres desprasam a
ouvidos do lisongeiros ou de interassados; mas
embora rudes pela singelesa da verdade, repro-
duzem fielmenlo os sentimentos da nação, que
saúda com prazer o dia de vosso natalicip e vos
deseja longa vida e glorioso reinado. »

Pouco tempo depois, o rato do progresso, par-
lindo de um centro luminoso descreveo novo
circulo.

A esphera em que giravam os nossos meda-
Ihões politicos fez explosão e arrebentou como
uma bomba ao calor da primeira centelha do pro-
gresso.

A coroa escolheo um ministério de homens
novos e fèl-ó presidir por um cidadão qne pela
primeira vez linha assento nos conselhos da
mesma.

A nação applaudio semelhante resoluçso, e
mais nm.-, vez reconheceo a benevolência com
que o imperador proenra accertar e felicilal-a sa-
lisfazendo aos desejos sensatos que dirivum
delia.

Partamos pois deste ponto e discutamos com
franqueza e lealdade as Ires seguintes questões:

A nomeação do Sr. conselheiro Ângelo Muniz
da Silva Ferraz para presidente do conselho de
ministros, foi acertada ?

Os ministro;, por elle escolhidos, seriam os
mais próprios para a inauguração do governo da
liberdade e do progresso ?

Terão elles coragem e habilitações bastantes
para se libertarem da tuloria que os nobres se-
yihores da terra exerceram em todos os minis-
lerios ?

MleSCDiftStt

nn coronel Jose' Mariaxno de Mattos pre-
SIDENTE DA SOCIEDADE HUMANITÁRIA DA FRE-
i.rr.ziA da Lagoa, no dia da installalaçào
M MESMA.

Meus Senhores !
Tendo na ultima sessão submellido á vossa

consideração lodo o meu pensamento acerca da
sociedade Humanitária da freguezia da Lagoa,
manifeslando-vos as condições essenciaes de sua
existência o conservação, bem como as causas
que podem dentro em pouco onniquillal-a ; ha-
vendo-vos então recordado o compromisso de
honra, o dever sagrado, que cnm a sua funda-
çáo havemos contraindo, de a fazermos marchar
a seus santos e humanitários fins ; tendo de vós
recebido a solemne promessa de assim religio-
samente o cumprirdes, sem a qual nâo aceitaria
a presidência com que me honrastes ; julgo
ocioso oecupar vossa attenção com a reprodueção
das considerações, que então submetli á vossa
apreciação.

Troçar-vos hoje o lisongeiro quadro de Iodos
os benefícios e serviços que á causa da humnni-
dade podemos prestar, seria tornar-me fastidio-
mi repetindo mal o que vós todoá bem compre-
liendeis. Certamente, meus senhores. Quem de
enlre vós desconhece que uma inlelligenle di-
recçáo dada á sociedade Humanitária da freguezia
da Lagoa pôde pelo emprego da beneficência,
não de.su mal entendida beneficência, acoroçoa- Ninguém de boa fé o desconl

dor.ida ociosidade e do vicio, mas da benficencia
morigeradora, melhorar a sorte da classe pobre
promovendo-lhe os meios de subsistência pelo
trabalho compatível com o seu estado e circums-
tancias ? Quem não vò que em alguns annos

pôde ella dotar a freguezia com um modesto es-
tabelecimenlo, onde sejam recebidos e tratados
em suas enfermidades os que necessitem deste
beneficio, eonde possam mesmo accommodar-
se mediante uma módica retribuição as famílias
pobres e honestas quo tanto soflrem aclualmente
com a escassez, e careslia de todos os objectos
indispensáveis á vida? Quem ignora, senhores,

que a realisação de iodos esles beneficios. e de
outros muitos que deixo do enumerar, de nós,
e somente de nós deponde ? Que para conse-
guirmos apenas necessitamos de—vontade e
juizo ? — Certamente ninguém. Ora, se l.io po-
queno é o contingente, com que temos de con-
tribuir, para tanto conseguir em prol dos nossos
semelhantes, creio, meus senhores, que posso
desde já congratular-me comvosco pelos relê-
van les serviços que á causa da humanidade pres-
tara a sociedade Beneficência Morigeradora da
Freguezia da Lagoa.

Não penseis, porém, que, quando assim me
exprimo, desconheço as difficuldades e Irope-
ços que temos de encontrar na senda, quo pro-
pozemos trilhar. Não, meus senhores ; sei per-
feitamente que alguns illudidos, o talvez um ou
oulro mal intencionado, trabalham para jun-
cal-a de espinhos, altribuindo-nos fins poliliens
e elleitoraes, procurando dest'arte tornar-nos
suspeitos aos olhos do publico.

Mas, senhores, devieis contar com isso. Não
vedes quo na época, que atravessamos, dades-
crença, do ogoismo, e da especulação, é real-
inenle admirável, é mesmo incomprehensivel
para muita gente, a fundação de uma sociedade
puramente beneficente como a nossa, cujo divi-
dendo só o sabem comprehender e devi,lamento
apreciar os corações nobres e genarnsos ? !

Não é pois para admirar a celeuma que por
ahi se levanta.

Felizmente, meus senhores, não será ella de
longa duração ; linde em breve calar-se ante a
força irresistível dos f ,ctos.

Sim, quando virem montados os consultórios
e boticas para o tratamento dos pobres; quando
virem a sociedade levar no seio das fa mi lias pobres
honestas os meios de subsistência, proporcionai!-
do-lhes costuras, machinas, etc, etc. ; quando
virem em vez debailes, bnnqueles, o outras osten-
loções, que são um verdadeiro escarneo lançado
ás faces da miséria, apparecer ante os altares a
orphã por nós dotada, e assim commenmorar-
mos o anniversario do nossa installaçáo ; quando
finalmente virem lançar-mos a primeira pedra
para a fundação de um azilo á pobreza ; então
meus senhores, não será mais permitlido duví-
dar-se dos nobres e puros fins da sociedade Hu-
muni taria e Beneficente da Freguezia da Lagjía.

Ainda duas palavras, senhores, e terminarei
para não abusar por mais tempo da vossa tion-
dade.

Se a sociedade tem fins elleitoraes, e /como
meios de os conseguir vai pôr em pratica aclos
de caridade e beneficência, náo prestará ainda
assim um verdadeiro serviço á moralidade publi-
ca, substituindo por elles a peita, ,i corrupção, o
suborno e coacção até hoje empregados ? !

íecerá.

Demais, senhores, não é abusar do bom sonso
nllribuir fins politicos a uma soriedado qtie náo
distingue cores políticas nem nacionalidades,
como so vede seus estatutos ? ....

Meus senhores! Tenhamos confiança em Deus.
Elle que lé em nossos corações ; elle quo sabe
que vamos trabalhar em sua obra, hade illumi-
nar-nosc proteger-nos para que possamos levar
a sociedade Beneficente Morigeradora da Fregue-
zia dn Lagoa a seus santos o humanitários fins.
Está installada a sociedade.

1MSCUHSO
DO 1* TENENTE TlIEOTOMO MEIRELLES DA Sil-
VA NO DIA DA INSTALLAÇÁO DA SOCIEDADE HllMÀ-
N1TARIA DE BOTAFOGO.

Meus Senhores.
A grande lei deslo século é a caridade. Não

ha problema diflicil, já não só na ordem huma-
nitaria, mas ainda na ordem política, que essa
lei sanla não resolva.

0 principio evangelhico do amor do próximo,
substituo hoje na sua simplicidade ecom um rc-
soltado mais satisfatório e efficaz, Iodas as com-
binações da sciencia dos estadistas, Iodas as theo-
rias dos philosophos.

De longo lempo os socialistas trabalham para
resolver, entro outros igualmente sérios, o as-
sombroso problema do pauperismo ; ainda po-
rém nenhum delles so ipproximou se quer da
solução procurada. Etifetanlo essa questão que
so busca debalde solv»r por uma lei humana,
eslá de ha muilo solvidi pela lei de Deos.

Ao tempo em que viíemos cabe prinripalmen-
le a gloria de ter comprehenditloesla verdade em
sua maior ejlensão. F.m nossos dias a caridade
deixou de s?r uma «stonlaçã,,, (previlegin des
ricos) deixou de ser um fanalismo, (vio refalsa-
do da hypocrisia) (tara ser um dever do Iodos
sem distinecão de fiAluna, para sor uma crença
geral, unia crença sincera e refiectida.

A sociedade que hoje se inaugura sob tão li-
songeiros nuspiciiif, é üma prova de que Iam-
bem em nossa tora o espirito publico acompa-
nha as tendências irresistíveis ,1a época.

Era já lempo que enlre nós também se organi-
sasse ii caridade.

Abandonada k> instinclo individual o limitada
aos recursos pésoaes de cada um, ella nunca
podia ser Ião eficaz, por mais extensos que lus-
sem esses recursos, sobretudo no que respeita á
sua distribuído, com» o será quando orgauisa-
da sobre bazes seguras e fixas,

0 bem, seihores, nunca muda de essência,
qualquer qui soja a appllicaçáo que tenha: a in-
tenção de quem o pratica fica sempre salva,
qualquer que seja o resultado obtido ; mas, meus
senhores, toda a sua efficacia depende do modo
porque é lotado a effeito, e dos objectos ou pes-
soas sobre quem recahe.

Regularistr esse modo, fiscalisar a escolha
desses objecos e pessoas, é a inapreciavel van-
iügem das reiniões como esta, que viemos hoje
luntlar.

Aquillo quíaos ricos e remediados sobeja do
necessário, éum direilodos dosherdados da for-
luna, e a nirtçuem é licito prodigalisar sem re-
gra e sem carne, nem mesmo seus bons ins-
lindos ou suis virtudes. Vale mais um obulo
dislriouido a limpo e npplicado a uma necessidu-
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de bem justificada, do que um milhão derrama-
do na primeira mão que so estende.

A sociedade, senhores, nunca poderá extinguir
o soíli-imcnto — elle é uma.lei do céo, uma con-
dicção do resgate imposta ao homem pela provi-
dência — mas, por meios adequados é sem du-
vida alguma possivel, e alé mesmo fácil, fazer

que a miséria soja um tormento, mas que não
seja um escândalo publico : deve-se ir procurar
o solTrimetito para soccorrel-o, antes que elle
seja forçado a apparecer para reclamar soecorro;
deve-se poupar ás almas que solfrem a humilia-
ção de pedir e conservar a dignidade, até á pro-
pria miséria.

li' só assim, meus senhores, que a primeira
das virtudes evangelhicas podo sortir todos os
seus efleitos moraes. A esmola não é só o auxi-
lio que se presi» as necessidades materiaes. Desse
modo ella não preencheria senão metade tle seu
(im. A outra metade quo é o allivio moral, não
,leve ficar esquecida, soli pena de completa inefíi-
ciieia do aclo. 0 principal conforto que se pôde
proslar a uma dôr verdadeira é poupar-lhe o
aviltamento. A mendicidade que começa por
um desespero, acaba sempre por se constituir em
vicio.

Entre o pobre, que é ohominem da fatalidade,
c o mendigo, que é o homem da degradação, ahi
é o posto dos corações bemfazejos, das almas ver-
dadeirainente caridosas: ahi, meus senhores, é
oposto em que nos devemos colloear, nós que
abrimos hoje nos limites de nossos meios, uma
cruzada contra a miséria.

Recordando estas verdades, e dirigindo-vos,
senhores, minhas congratulações pela obra que
vindes hojeemprehender, eu não tenho oulro
fim senão moslrar-vos que o mais obscuro de
vossos consocios, esta lirme nas crenças que vos
dominam, o sente-se com força de acompanhar-
vos, (ainda que de longe porque mais não lhe
permilleiu suas forç.isi no litn sanlo a que vos
deslinaes. Eu vos devia lambem esla confirmação
de fé, como unico demonstração que agora posso
dar-vos do apreço em que tomei a honra que me
fizestes, dando-ini) um posto de ai-lividade na
vossa obra, escolheiido-me para advogara causa
dos presos pobres da freguezia da Lagoa.

Pedirei licença para terminar com uma consi-
deraçâo que me parece muilo de momento'

Tem-se querido fazer um,crime á alguns dos

que tiveram o pensamento da fundação desta
sociedade, de alimentarem elh\s, outras idéas
além daquellas (pie sáo o nosso lim ilirecto.

Eu entendo, meus senhores, que uma reunião
de homens honestos e bem intencionados, nada

perde em multiplicar a sua actividade para al-
cançar íins diversos, comtaulo porém que elles
sejam honrosos e legítimos.

Aquelles que se conhecem por terem posto era
commiitihão seus sentimentos recíprocos, estão
em pleno direilo ulilisando para qualquer fim
não reprovado a opporlunidade de sua união.

Eu que me uno aos demais consocios para a

pro lica de uma virtude sagrada; que duvida po-
derei ler em unir-me lambem a elles para o exer-
cicio de um direilo qualquer ?

Conjuro-vos a que nâo esqueçamos só um mo-
menlo o nosso fim principal, que é santo e no-
bre, mas pela minha parte ao menos, deckro,

que não terei a menor hesitação em prestar o
meu auxilio a qualquer outra idéa nobre que
appareca.

NOTICIÁRIO.

Foi nomeado inspector de um dos quar-
teirões da freguezia da Lagoa um TriSividuo

que tem ultimamente prestado relevantes serviços.
Hontem, depois de empossado da vam, emen-

deu que estava ]á no seu direito pleno de dar
hofetões; porém foi infeliz na resposta que teve,

por quo além de maltratado do corpo ficou com
a cabeça partida.

O sujeito aggredido era o senhorio da casa em

que mora o inspector, e quiz mostrar-lha que o
bastão do proprietário é mais forte que a vara dc
inspector de quarteirão.

A directoria da estrada de ferro D. Pedro II,
nulorisada pelo art. 33 dò regulamento de 2o de
abril de 18S6, impõe uma multa de 10$ a cada

No hotel de França ha sempre boa manteiga

fresca de Petropolis.

Na rna da Real Grandez em Botafogo, existe

para alugar uma das mais bem acabadas e espa-

cosas casas do Rio de Janeiro; pôde acommo-

dar a gosto duas uumerosns famílias, e isto com

a maior dependência.

Corre como certo que o Sr. general Manoel
Antônio da Fonseca Costa pedio e insta por sua
demissão de commandante superior da guarda
nacional.

Se assim é, sentimos que a guarda nacional
perca um chefe que sabia combinar perfeita-
mente a disciplina militar cora os deveres de
bom amigo,

Falla-se pelo arsenal de marinha em certas
mudanças, e assegura-se que o Sr. chefe de es-

mão a qualquer dos fios l quadra Joaquim José Ignacio seguirá em brevepassageiro que lançar;
do telegrapho electrico que ficam ao aldance dos
mesmos quando viajam na mesma estrada

Consta que fora convidado e está resolvido a

partir para o Rio Grande do Sul o Sr. Marquez de
Caxias, a fim de tomar o
do exercito.

em uma commissão do governo para fora da
corte.

A nomeação do Sr. chefe de divisão Antônio
Leocadio do Couto para commandar effecliva-
mente a estação naval do Rio de Janeiro, trará

commando em chefe 1 aos empregados da intendencia de marinha e ás
pessoas que com ella tinham de tratar um vácuo

Desejamos que o anjo da vicloria acompanhe bem diffictl de preencher.
sempre S. Ex., e mais uma vez lhe lance sobre a
cabeça a coroa de louros que tão dignamente sabe ]
conquistar.

Parece-nos porém que S. Ex. terá de lutar sas de sobrado ha pouco acabadas ; trata-se na

cora muitas difficuldades para de novo organisar

Na rua de S. João Baptista próximo á igreja
Matriz vendem-se duas moradas de casas de ca-

rua de S. Clemente n. 10G.

o exercito brilhante que oulr'ora commundoti

Espalha-se a noticia d» nomeação do Sr. te-
neiite-coroiiel José Joaquim do Couto para com-
mandar o corpo de municipaes permanentes da
corte.

O Sr. eotonel cominaiidante do 3* batalhão
d.-uguardii nacional da corte, segundo a vós pu-
bliea, pedio sua reforma e pretende pela impren-
sa mostrar os motivos justos que levaram a isso.
I£' de suppor que os seus amigos officiaes do
mesmo corpo sigam o seu exemplo.

O grande numero de affeiçoados do Sr. Dr.
Wictacker acreeditam que elle será o nomeado
para chefe de policia da corte. Outros entendem
que o substituto do Sr. Ur. Izidro será o
Sr. Dr. José Caetano dos Santos actual juiz mu-
nicipal da3:= varado corte.

Na rua do Rosário n. 102 dá-se informações
sobre a cura perfeita das erysipeles, moléstia
muito terrível no nosso paiz.

Os Srs. Furquim e Irmãos mudaram o seu
escriptorio para a rua dos Benedielinos n. 30.

No hotel de Londres no Cattete n. liO, ha ex-
cellenles banhos, deste as 6 horas alé as 9 da
neile.

Vende-se na olaria de S. Romão, em S. Cie-
mente, tijolo de alvenaria, por commodo preço.

0 vapor Tocantins sahe para os portos do Sul
no dia 20 ás . horas da tarde.

0 vapor Diligente sahe no dia 20 do corrente
ás 2 horas da larde para S. João da Barra.

0 vapor Ceres segue no dia 20 do corrente ás
10 horasda maithãa para S- Joáo da Barra.

0 vapor foqnele de Jequmirnn segue tio dia 20
do corrente para Angra e Jerumeriin.

0 vapor Macahense segue para b. João da Barra
no dia 21 do corrente,

O professor William R. Esher, ensina as tin-
guas ingleza, franceza e portugueza, e escriplu-
ração mercantil com toda a perieição, na rua do
Ouvidor n. 33, 1 ° andar.

Na rua da Alfândega n. 8V empresta-se qual-
quer quantia sob garantia.

Na rua da Lamposa n. 9i empresta-se, da
19 para sima, qualquer quantia, sobre objectos
de brilhantes, ouro, prata, moveis, pianos, ele.,
compra caulellas do Monte Soecorro, empresta,
mais dinheiro sobre as mesmas, e incumbe-se
de resgatar os mesmos objectos e vender por
conla de seus coinroi tentes.



A C ASíTU-fi* I>0 1>OVO.

Na casa bancaria dos Srs. Gomes, Filhos e
Sampaio na rua Direita n. 51, empresta-se qual-
quer quantia sob penhor de acções dos dilleren-
tes bancos, adiantando-seas respectivas entradas
e mais 1/2 o/O de prêmio que ellas tiverem.

DECLARAÇÕES
ESCOLA MILITAR E DE APPLICAÇÃO.

O conselho econômico desla escola procisa
contratar, durante o primeiro semestre do anno
próximo faturo, o fornecimento dos gêneros
abaixo designados para o rancho dos alumnos,
batalhão de engenheiros e enfermaria, devendo
todos os gêneros ser de primeira cualidade e
postos por conta dos fornecedores nesla fortaleza
da Praia Vermelha.

Araruta, arroz, assucar refinado branco de
primeira qualidade, peneirado, dito dito de se-
gunda qualidade, dito mascavinho refinado claro,
azeile doce, bacalhau, banha de porco derretida,
biscoutos de ararula, batata ingleza, café em
grão, carne secca, dila de vacca.dita de carneiro,
chá hyson,dito nacional, farinha de Suruhy, dila
ile Magé, feijão preto e de còr, gallinhas, leite de
vacca, lenha em achas, manteig.i ingleza, mar-
inellada, massa para sopa, malte, pães de trigo
de seis onças, dito da quatro onças, sal, touci-
nho de Minas e vinagre de Lisboa.

As pessoas que se propuzerem a f >rnccer os
ditos generes deverão entregar as suas propostas
tm carta fechada na secretaria da escol , na
Praia Vermelha, até o dia 28 do corrente ás 10
horas da manhã, cumprindo que as propostas
sejam assigiiadas pelos próprios proponentes,
com designação de suas moradas e do ultimo
preço porque podem lornecer. Fortaleza da Praia
Vermelha. tG de Dezembro de 185!).— Nelson
Jansen Multe r, alferes-agenla.

prancha de ferro, para conduzir os passgeiros | ções dos processos , e pagando-se separada
de Minas quo se dístinarem a esta corte, sendo*
que pouca ou nenhuma demora lerão em S.
José de Porto-Alegre, porque o vapor Mttcwy
duranie o semestre deve saliir deste porlo im-
preterivelmenle no dia 3 de cada mez.

O preço das passagens de Sanla Clara para o
Rio e vice-versa é de 009 para os passgeiros de
1* classe, e de 20* para os outros.

O preço do frete 6 de Santa clara para o Rio
COO rs. por arroba. Do Rio para Sanla Clara 1»,
e para o Ribeirão da Pedra lífoOO.

Previni-se aos Srs. negociaules que acharam
em Philadelphia muitos proprietários de carros
oflerecendo as garantias suficientes, e que se
encarregam de transportar as mercadorias do
Ribeirão da Pedra ou desde gania Clara alé
Philadelphia pelo eslado.

Os gêneros de importação que entram na pro-
vincia pelo Miicury eslão isentos do pagamenlo
dos direitos de 3Í600 rs. por besta que sáo di-
vidos nas outras estradas. Nas de Mucoiy o go-
verno está lambam inhibido de cobrar taxas
itinerárias, e a companhia comprouiellou-su com
os compradores e fabricantes de carros a não
estabelece-las senão depois de 1862 Rio de
Janeiro, li de dezembro de 1859.— 1. JI.

monte a publicação de memoriaes, razões dt
appellação, consultar, pareeeres, queixas du
nuncias, etc, etc.

Somente o sócio gerenle fica responsável poi
todos os negócios perante a sociedade, e dará
mensalmente detalhada conta do sua gerencia.

IIMMHI
nE

S. A. I. A SENHORA PRI.NCZA

D IZABEL
COM

S. A- R O SK. INFANTE l>. LUIZ
PRIMEIRO DUQUE no TORTO.

O abaixo assignado faz publico pura que
ninguém faça transação alguma com Tliomé de
Sousa Barbosa e José Antônio de Barros, mora-
dores uo município de Capivary, com a herança
que os mesmos teem de haver na qualidade de
herdeiros, por cabeças de suas mulheres, do
linado Francisco de Macedo Gonçalves, que
uma porção dos escravos do casal desse linado
se acha hypothecada ao abaixo assignado por
uma escriptura de divida e hypotheca, pela qual
demanda aos mesmos herdeiros, tendo já obtido
sentença a favor no juizo de 1" instância da qual
iippellaram para o tribunal da relação,onde hoje
pende a questão.

liio de Janeiro, 12 deeezemhro de 1859.
Luiz Pereira oe Sousa.

ANNUNQOS.
SOCIEDADE FLUMINENSE.

Osaccioiiistas da companhia de navegação a
Vapor nu bahia do liio de Janeiro e Nilherohv,
são de novo convidados para a reunião que (icou
adiada pura o dia quarta-feira 21 do corrente, no
mesmo salão do banco Rural e Hypolhecario.
U> estatutos eslão desde já promptus para serem
distribuídos, no escriptorio do euiprezario, rua
Direita ri. (i3, daslO até 2 horas.— O emprezariO)
'J'humaz llaincij.

AOS NEGOCIANTES DO NORTE DE MINAS.
Nu dia 10 de cada mez do próximo semestre

eslará em Sanla Clara o vapor Pcrttip:. ou uma

Fica estabelecida nesla côrle uma sociedade—
Fluminense da qua! é gerente u adminislrador
Luiz Gomes de Mello, com escriptorio ua rua do
Sacramento u. 9 sobrado.

Ahi se encontrará todos os dias das 9 horas
da manhãa ás 3 da tarde,

Incumbe-se por conta da sociedade de nego-
cios forenses pertencentes á Relação, Tribunal
do Commercio, e Supremo Tribunal de Justiça,
o de quaesquer cobranças, negócios administra-
livus, de solicitar títulos e pagamentos em iodas
as repartições publicas, o bem assim de quaes-
quer negócios perante a câmara Ecclesiaslica.

Para negócios forenses lem babeis advogados,
em cujus números se conta o Ex. Sr. conselheiro
Nabuco e soliciladores, e para oulros, agentes
iutolligentes e fieis.

A sociedade tambem se incumbe ile trabalhos
dc doma reação e limitação judiciaes ou amiga-
veis nu município da corte, lendo paru esse fim
culraclado com um engenheiro c
do confiança.

Haverá um livro ,!e lembranças a quando náo
seja encontrado o sociougerenten pessoa que se
dirigir á casa indicado deverá escrever no dilo
Hvro o que pretende, certo de que uo dia se-
guiute, ou uo mesmo, sendo possivel, se lhe dará
a solução.

Na sala da gerencia existirá uma tabeliã do
honorário, tanto do gerente como dos advoga-
dos, soliciladores, e agentes, que seráo pagos
adiantados.

Tambem se receberá adiantado a quanlia ne-
cessaria pnra exposição dos títulos, sentenças
calculadas pelo gerenle.

O sócio gerente franqueará o MonAruSHIsta
para a publicação dc todas as decisões dos
juizes e Iribuuaes, e apresentações c distribui-.

Sobre esto importante assumpto acaba de pu.
blicar-se na livraria de Bernardo Xavier Pinto
de Souza, rua dos Ciganos n. 43, um folheto
para o qual chamamos a (Menção dos Brasi-
leiros, e de Iodos os Porluguezes residentes no
Brasil.

A penna illustre que revelia sobre semelhante
ohjecto, o seiiljmenlo de ambos os povos, é im-
parcial o digna dn alio assumpto de que trata.

Preço década volume em brochura, 199000;
nitidamente encadernado, 2í000.

A administração da livraria incumbe-se de re-
ineller pelo correio os exemplares quo forem
pedidos de fóra da côrle.

Hotel Aurora
NO ANDARAM

CHAVEZ E PEREZ,

acima has aoüas ferrias >-. 37.

agnmensores
gg 0 Dr. José Thomaz de Aquino, ndvo-®
HSKado, mudou-se para o rua da Cariocapí*
teu. 75, sobrado. ÍS.

Aiyi^lf***'

AOS SRS. ASSIGNANTES.
Ficam cm nosso poder Ires arligos, que não

foram publicados por falia de espaça e o serão
no seguinte numero.

Estes artigos teem os seguintes títulos— A Ca-
maia Municipal e os novos candidatos—Ao 3."
circulo elleiloral da corte—Historia de uma
Balia.

TlT. AMEMC.YNA UE JOSÉ SOARES ÜE 1'IMIO
hua da Airamlvca ti-. 107


